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Resumo 

Neste estudo, avaliou-se o efeito do BIOPOLIN® na cultura do kiwi, explorando a influência dos 

polinizadores e o potencial aumento da produtividade. O Estudo analisou a taxa de vingamento 

das flores e o impacto do BIOPOLIN ®, um atrativo de abelhas polinizadoras que promove uma 

maior atratividade das flores para com os insetos polinizadores, e assim temos uma melhor 

polinização, que permite obter frutos de maior calibre, mais bem conformados e com um maior 

número de sementes por fruto. 

Adicionalmente, o estudo abordou o efeito da pulverização do BIOPOLIN® no desenvolvimento 

dos frutos, avaliando parâmetros como peso, diâmetro e altura dos frutos. Foram realizadas três 

colheitas de dados em campo, seguidas de medições e pesagens, com a análise da média dos alores 

obtidos por planta. 

Os resultados indicaram que, de maneira geral, as plantas não pulverizadas apresentaram frutos 

com peso e diâmetro ligeiramente superiores o que pode ser explicado por uma maior presença de 

frutos por área, embora com maior dispersão nos dados, sugerindo maior heterogeneidade. Em 

contraste, as plantas pulverizadas apresentaram frutos com desempenho médio inferior em termos 

de peso e diâmetro, mas com valores mais próximos da média, indicando uma produção mais 

uniforme. 

Quanto à altura dos frutos, observou-se um padrão semelhante ao do peso, com frutos das plantas 

pulverizadas sendo, em média, mais altos, mas com maior variação. Já as plantas não pulverizadas 

apresentaram maior consistência na altura. 

Em síntese, o tratamento de pulverização influenciou o desenvolvimento dos frutos, resultando 

em maior variação no tamanho e na altura. Por outro lado, as plantas não pulverizadas 

apresentaram um desempenho médio superior, apesar da maior heterogeneidade observada. Estes 

resultados indicam que a escolha do tratamento mais adequado pode depender dos objetivos da 

produção, quer se privilegie a homogeneidade dos frutos, quer se procure otimizar o seu tamanho 

médio. 

 

 

 

Palavras-chave:  BIOPOLIN®; Polinizadores; Flores; Frutos; Kiwi; 
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Abstract 

In this study, the effect of BIOPOLIN® on kiwi cultivation was evaluated, focusing on the 

influence of pollinators and the impact on productivity. The fruit set rate and the action of 

BIOPOLIN®, a bee attractant that increases flower appeal to pollinating insects, were analyzed. 

This improved pollination leads to larger, better-formed fruits with a higher number of seeds per 

fruit. 

Additionally, the study examined the effect of BIOPOLIN® spraying on fruit development, 

assessing parameters such as weight, diameter, and height. Three field data collections were 

conducted, followed by measurements and weighings, with an analysis of the average values 

obtained per plant. 

The results showed that, in general, non-sprayed plants produced slightly heavier and wider fruits, 

possibly due to a greater number of fruits per area, although with greater data dispersion, 

indicating higher heterogeneity. In contrast, sprayed plants yielded fruits with slightly lower 

average weight and diameter but with values closer to the mean, suggesting more uniform 

production. 

Regarding fruit height, a similar pattern was observed: fruits from sprayed plants were, on 

average, taller but with greater variability, whereas non-sprayed plants showed more consistency 

in this parameter. 

In summary, spraying treatment influenced fruit development, resulting in greater variation in size 

and height. On the other hand, non-sprayed plants showed superior average performance despite 

greater heterogeneity. These results suggest that selecting the most suitable treatment may depend 

on production objectives, whether prioritizing fruit uniformity or optimizing their average size. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Key words: BIOPOLIN®; Pollinators; Flowers; Fruits; kiwi fruit



1  

1. Introdução 

Os ecossistemas florestais fornecem um conjunto notável de benefícios à sociedade desde 

material lenhoso para construção, produção de biomassa para energia, de produção de 

cogumelos e outros recursos não lenhosos, de regulação do CO2 atmosférico, polinização, 

entre outros (Azevedo, 2011).  

Dentro dos serviços ecossistémicos temos a polinização que desempenha um importante 

papel na manutenção da biodiversidade, através do transporte de pólen entre flores e com 

isso permitem a reprodução de várias espécies de plantas e com elas a formação de frutos 

e sementes (Gonçalves, 2022).  

Na União Europeia, quase quatro quintos das flores silvestres e culturas das regiões 

temperadas, dependem em graus variáveis da polinização por insetos, estimando-se que 

a sua contribuição anual para a agricultura europeia seja de cerca de 15 mil milhões de 

euros (Potts et al., 2015). Os insetos polinizadores são indispensáveis para a produção 

quantitativa e qualitativa dos alimentos e, em última análise, garantem a nossa segurança 

alimentar. Compreender o valor das plantas para uma região em termos de prestação de 

serviços ecossistémicos traduz-se em oportunidades para a sua manutenção e/ou 

reincorporação em paisagens agrícolas (Landis et al., 2012)(Nave et al., 2024). 

O declínio constante da população de abelhas representa uma ameaça crescente para o 

processo natural de polinização das culturas, constituindo-se como um problema global 

que requer atenção urgente. Este fenômeno ameaça a biodiversidade e a sustentabilidade 

da produção agrícola e hortícola, uma vez que aproximadamente 85% da produção 

mundial de alimentos depende diretamente da ação de insetos polinizadores, e os 

principais vetores na reprodução sexual da maioria das plantas silvestres com flor 

(Garibaldi et al. 2013; Ollerton et al. 2011)(Gaspar et al., 2025). 

Muitas culturas agrícolas necessitam de polinização cruzada, ou seja, da transferência de 

pólen entre plantas, para alcançar bons rendimentos. Muitas destas culturas são de plantas 

entomófilas, que dependem da presença e da atividade adequada de insetos polinizadores 

para garantir uma polinização eficiente (Castro et al., 2022). 

Alguns dos polinizadores mais comuns de se encontrar são a Apis melífera (Abelha-

europeia), Bombus terrestres (Abelhão), Bombus pascuorum (Abelhão-cardador), 

Eristalis tenax (Mosca-varejeira), Sphaerophoria scripta (Mosca-das-flores), 

Dasysyrphus sp (Mosca-das-flores) (Simões & Martins, 2021). 

A interação entre abelhas e plantas garantiu aos vegetais o sucesso na polinização 
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cruzada, constituindo uma importante adaptação evolutiva das plantas. A polinização 

cruzada permite esta interação aumenta o vigor das espécies, possibilita novas 

combinações de fatores hereditários e aumenta a produção de frutos e sementes. As 

plantas produzem substâncias adocicadas como néctar, melada ou mesmo óleos 

essenciais, que atraem as abelhas, as quais carregam o pólen nas suas patas. O pólen é 

importante para o desenvolvimento da colmeia, pois é a principal fonte de proteína das 

abelhas. Logo, ao garantir o desenvolvimento da família, as abelhas também perpetuam 

a espécie vegetal (Sousa et al., 2007). 

Diversos estudos evidenciam a importância das condições ambientais na preservação e 

utilização dos insetos como polinizadores, contribuindo para a qualidade e rentabilidade 

de diversas culturas. Para garantir serviços sustentáveis de polinização em ecossistemas 

agrícolas, é essencial compreender os múltiplos benefícios da diversidade de 

polinizadores, bem como os fatores que influenciam o seu declínio e atividade. Nesse 

sentido, a conservação e a diversidade de polinizadores nativos e naturalizados tornam-

se fundamentais, assim como a preservação e recuperação das áreas naturais necessárias 

para maximizar os serviços de polinização, tanto em ecossistemas agrícolas como noutros 

ambientes terrestres. 

Na região do Baixo Mondego, o cultivo do kiwi tem vindo a expandir-se, sendo 

implementado em áreas compartimentadas, frequentemente intercaladas com manchas 

florestais. Esta configuração do uso do solo contribui para a modulação do microclima, 

podendo influenciar fatores como a humidade e a temperatura, aspetos fundamentais para 

o desenvolvimento adequado da cultura. Além disso, a compartimentação territorial pode 

desempenhar um papel na mitigação de impactos ambientais e na preservação da 

biodiversidade local. 

A planta de kiwi representa uma aposta agrícola estratégica, com elevado potencial de 

exportação e crescimento sustentado, especialmente nas regiões do Norte e Centro de 

Portugal. A planta caracteriza-se por ramos flexíveis e semi-lenhificados. O sistema 

radicular é composto por raízes principais carnudas e fortes, além de pequenas e 

numerosas raízes que podem atingir profundidades superiores a quatro metros. Os ramos 

são herbáceos e possuem pelos avermelhados ou esverdeados, enquanto as folhas, simples 

e alternadas, são longas e finas, com margens onduladas. Quando jovens, as folhas são 

cobertas por pelos brilhantes de cor carmim, e o pecíolo é longo, vermelho-púrpura e 

também coberto por pelos macios e longos, de tonalidade amarelo-acastanhada. Com o 

tempo, as folhas amadurecem, tornando-se mais firmes e perdendo a penugem. 
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A planta é dioica, ou seja, possui flores masculinas e femininas em plantas diferentes, 

necessitando de agentes de polinização para transmitir os genes as gerações futuras. As 

flores femininas têm estiletes curtos e pouco desenvolvidos, anteras menores e um ovário 

súpero reduzido, formado pela parte inferior dos inúmeros carpelos. Já as flores 

masculinas têm estames em grande número, mas não produzem pólen viável. As flores 

surgem isoladas ou em pequenas inflorescências na axila das folhas e apresentam pétalas 

de cores variadas — brancas, amarelas ou rosadas — dependendo da variedade (I9K, 

2021) 

O fruto do kiwi é botanicamente classificado como uma baga, devido ao seu ovário 

súpero, e tem uma morfologia alongada, ovoide ou cilíndrica. A polpa, de cor verde, 

contém muitas pequenas sementes escuras, sendo que a presença de clorofila no fruto 

maduro confere-lhe a tonalidade característica, algo que não ocorre na maioria dos outros 

frutos. Em Portugal, as principais variedades cultivadas são o kiwi verde (Actinidia 

deliciosa) e o kiwi amarelo (Actinidia chinensis).  

Uma das principais ameaças à produção de kiwi é a bactéria patogênica Pseudomonas 

syringae, que pode comprometer gravemente as plantações. Esta bactéria penetra nas 

plantas através de feridas ou dos estomas e espalha-se rapidamente dentro das células 

vegetais, causando lesões e a morte dos tecidos infetados. Em condições de humidade e 

temperaturas baixas, a Pseudomonas syringae prolifera facilmente, resultando em 

necrose dos tecidos, manchas escuras nas folhas, podridão nas frutas e até morte dos 

rebentos. A bactéria pode sobreviver como saprófitas, em material vegetal em 

decomposição, facilitando a propagação em ciclos sucessivos.  

O período de floração do kiwi ocorre normalmente a meados de maio e pode durar entre 

5 e 15 dias, dependendo da variedade e da homogeneidade/heterogeneidade da floração. 

As flores têm uma esperança média de vida de cerca de 7 dias após a abertura das pétalas, 

contudo sabe-se que as flores são mais recetivas à polinização quando começam a perder 

as pétalas, é quando estão mais recetivas a polinização e com isto dão origem a frutos de 

maior calibre. A flor masculina apenas tem pólen viável durante 2 a 3 dias após a abertura 

da flor e a quantidade de pólen varia dependendo da variedade (Simões & Martins, 2021),  

sendo isto um importante fator que pode contribuir para falhas de polinização. 

Nesta planta existe, naturalmente, um desfasamento entre a abertura das flores masculinas 

e femininas, sendo que as masculinas abrem primeiro, podendo este desfasamento 

comprometer a polinização. Este ano este desfasamento foi maior que o normal, o que fez 

com que quando as flores femininas abriram o pólen masculino já não se encontrava 
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viável. 

O kiwi é uma planta com floração dioica por essa razão, é necessário garantir a 

polinização e fecundação das flores para que ocorram frutos de qualidade, uma vez que o 

calibre dos frutos é diretamente influenciado pelo número de sementes formadas por 

óvulos fecundados. Considera-se, por isso, que a polinização corresponde à fase do ciclo 

vegetativo que mais influência tem na formação de frutos quer em termos quantitativos, 

quer em termos qualitativos (Castro et al., 2022). Significa que têm de estar reunidas as 

condições ideais para que a polinização natural seja eficaz para manter os níveis de 

produtividade e qualidade dos frutos. A estratégia de polinização deve estar ajustada com 

a plantação do pomar, através da escolha das variedades masculinas que permitam a 

sincronização com as variedades femininas, assim como a adoção de um rácio correto de 

plantas femininas por planta masculina, sendo normalmente utilizado um rácio de 1 planta 

masculina para 5 femininas. A polinização natural na cultura do kiwi pode ser de origem 

anemófila (polinização pelo vento) ou entomófila (polinização pelos insetos). Contudo, é 

necessário que haja vento e que a polinização cruzada ocorra, com a ajuda os 

polinizadores Apis melífera (Abelha-europeia), Bombus terrestres (Abelhão), Bombus 

pascuorum (Abelhão-cardador), Eristalis tenax (Mosca-varejeira), Sphaerophoria 

scripta (Mosca-das-flores), Dasysyrphus sp (Mosca-das-flores) (Naturdata, n.d.), 

contudo é importante ter atenção ao declínio das abelhas muito devido a causas como a 

utilização de pesticidas, destruição de habitats, alterações climáticas, entre outras. Para 

melhorar a polinização natural, pode ser conveniente recorrer a técnicas de polinização 

artificial, com o objetivo de se obter uma maior percentagem de flores fecundadas, uma 

maior uniformidade da forma dos frutos e uma maior consistência da produção. Poderá 

optar-se por fazer uma polinização artificial que consiste na aplicação manual ou 

mecânica de pólen, por via seca ou via líquida, devendo ser realizada quando estiverem 

cerca de 90% de flores abertas no pomar (FLOWer Lab et al., 2019). 

Para otimizar a polinização entomófila, durante a floração devem ser distribuídas entre 4 

a 6 colmeias por hectare, sendo estas retiradas após a polinização. A colocação das 

colmeias só deve acontecer após a abertura de 10 a 20% das flores femininas para evitar 

a habituação dos insetos polinizadores às flores masculinas, uma vez que a floração 

masculina se inicia primeiro. De entre os insetos polinizadores, o mais importante na 

cultura do kiwi é a abelha doméstica (Apis melifera). Como medida adicional, de modo a 

otimizar a polinização anemófila artificial podem ser utilizadas máquinas com turbinas 

(Figura 1) que produzem fortes correntes de ar que ajudam no transporte do pólen até às 
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flores femininas, uma vez que devido à presença de corta-ventos, o efeito da polinização 

anemófila pode ser reduzido (Associação de Jovens Agricultores de Portugal, 2017). 

 
Figura 1 - Aspirador de Polen 

Com este equipamento, é possível recolher cerca de 15g de pólen por hora. No entanto, 

uma vez coletado pelas abelhas, o pólen é mordido e amassado com o auxílio das suas 

mandíbulas, o que provoca a sua transformação e, consequentemente, a perda da 

capacidade de germinação. Por isso, antes de ser utilizado na polinização das flores 

femininas, é fundamental realizar uma análise de viabilidade para garantir a sua eficácia. 

Essa análise pode ser feita através de diferentes métodos, incluindo o Teste de 

Germinação, a Análise por Corante, a Observação das Características Morfológicas e a 

Análise Bioquímica. Para a aplicação do pólen recolhido, utiliza-se ou um pulverizador 

de dorso ou um equipamento rebocável.  

O conhecimento dos polinizadores, a sua relevância nos ecossistemas agrícolas e a 

importância para promover a biodiversidade, levaram a experimentar produtos e técnicas 

de gestão agroflorestais para alcançar esse objetivo explorando a potencialidade do 

BIOPOLIN®. 

BIOPOLIN® é um produto inovador composto por terpenóides, que visa combater os 

efeitos negativos do declínio das abelhas e promove a polinização. Este produto atrai 

insetos polinizadores, nomeadamente abelhas, melhorando a polinização e incrementando 

a produção agrícola e hortícola de forma segura. Além disso, contribui para a 

sustentabilidade da produção de alimentos (ICBpharma & Crop Solution, 2022). 
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A composição do BIOPOLIN® (Figura 2) inclui substâncias naturais como o citral e o 

eugenol, que são odores florais comuns emitidos pelas flores. Estas substâncias são 

gradualmente libertadas, garantindo um efeito de atração estável e duradouro por cerca 

de 2 semanas após a aplicação. Como resultado, as plantas tratadas com BIOPOLIN® 

são mais frequentemente visitadas e polinizadas, levando a um aumento da produtividade 

e da qualidade dos frutos (ICBpharma, 2022). 

 
Figura 2 - BIOPOLIN 

Outro benefício é a capacidade de direcionar as abelhas para as culturas tratadas, evitando 

que elas se desviem para plantas silvestres vizinhas. BIOPOLIN® é considerado seguro 

para o ambiente e não gera resíduos tóxicos (ICBpharma, 2022). 

A aplicação do produto deve ser feita antes da plena floração das plantas e é recomendado 

o uso de Equipamentos de Proteção Individual para evitar irritações cutâneas e oculares. 

A aplicação do BIOPOLIN® deve ser feita quando 20% a 50% das flores estão abertas, 

com uma dosagem de 2l/ha misturada com 500-800l/ha de água (Plastdiversity, 2024). 

O pulverizador de turbina rebocável (Figura 3) foi utilizado para a aplicação, assegurando 

uma limpeza adequada do equipamento após o uso, de forma a prevenir contaminações. 
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Figura 3 - Pulverizador de turbina rebocável 

Desenvolvido para otimizar a eficiência da polinização em diversas culturas agrícolas, o 

BIOPOLIN® promove uma maior atração de polinizadores naturais, como abelhas e 

outros insetos benéficos. Esta ação contribui diretamente para o aumento da 

produtividade e para a melhoria das características dos frutos, tornando-se uma 

ferramenta promissora na produção de kiwis. Além disso, ao atrair polinizadores para os 

ecossistemas agrários, o BIOPOLIN® pode desempenhar um papel relevante na 

promoção da biodiversidade e no equilíbrio ecológico destes ambientes. 

Este trabalho tem como objetivo avaliar o impacto da utilização do BIOPOLIN®, um 

bioestimulante de nova geração, na atração de polinizadores e nos efeitos resultantes na 

qualidade e quantidade dos frutos. 
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2. Material e Métodos  

O ensaio foi implementado na Quinta do Parisol, localizada em Montemor-o-Velho, com 

uma área total de 60 hectares. O solo da Quinta apresenta uma natureza areno-argilosa, o 

que levanta a necessidade de considerar uma possível incompatibilidade da espécie em 

estudo com as argilas presentes. Nas bordaduras e entrelinhas da propriedade observam-

se diversas espécies vegetais que contribuem para a biodiversidade local, nomeadamente 

os amieiros (Alnus glutinosa), as bétulas (Betula pendula), as dedaleiras (Digitalis 

purpurea L.) e a malva (Malva sylvestris L.), esta última amplamente reconhecida pela 

sua atratividade para polinizadores. Estas espécies podem ser observadas na Figura 4 e 

nos Anexo 3 e 4. 

 
Figura 4 - Infestantes encontradas na Quinta - Malva sylvestris L. 

A cultura predominante na Quinta é o kiwi, especificamente da variedade Hayward, 

conduzido em pérgula. Complementarmente, existe uma produção de abacate em fase de 

expansão e uma pequena produção de limão. O ensaio focou-se no cultivo do kiwi verde, 

embora se admita que o efeito do produto BIOPOLIN® possa ter repercussões em toda a 

cadeia trófica. Foi identificada a presença da bactéria Pseudomonas syringae na 

plantação, embora não tenham sido efetuados tratamentos para a sua erradicação. Não 

foram detetadas pragas específicas do kiwi, e também não se realizaram intervenções 

como a monda de frutos ou a aplicação de DORMEX, produto habitualmente utilizado 

para estimular o rompimento da dormência das plantas. 

Na Quinta do Parisol são realizadas, de forma periódica, análises bioquímicas ao solo. Na 

última avaliação, verificou-se uma aptidão de 95%, embora seja necessária clarificação 

sobre o significado exato deste parâmetro no contexto da cultura em estudo. 

A parcela onde foi instalado o ensaio foi escolhida após avaliação dos diferentes talhões 
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da propriedade. A seleção recaiu sobre a parcela que apresentava condições favoráveis 

para a implementação do estudo e que permitia uma delimitação clara da área de trabalho. 

Com cerca de 1 hectare de extensão, esta parcela é constituída por 26 linhas de plantação, 

cada uma com aproximadamente 50 metros de comprimento, o que facilitou a instalação 

dos equipamentos e a realização eficiente das atividades de monitorização e recolha de 

dados. 

 
Figura 5 - Mapa da área de estudo 

O trabalho de campo foi organizado em diversas etapas. Inicialmente, realizou-se um 

reconhecimento da Quinta do Parisol com o objetivo de compreender a envolvente e 

caracterizar a área de estudo. Seguiu-se a aplicação do produto BIOPOLIN®, de acordo 

com o protocolo estabelecido, que decorreu na manhã do dia 22 de maio, sob condições 

meteorológicas amenas. Posteriormente, efetuaram-se três fases de contagem: a primeira 

contabilizou exclusivamente as inflorescências (23 de maio), a segunda integrou 

inflorescências e frutos (17 de junho), e a terceira contabilizou apenas os frutos (22 de 

julho). 

Tabela 1 - Dias de Colheitas 

 

Adicionalmente, no dia 31 de outubro realizou-se uma última visita à Quinta, durante a 

qual foram colhidas amostras de frutos em cada linha para posterior pesagem e medição 
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laboratorial, permitindo uma análise detalhada da produção. Estas três contabilizações 

forneceram dados cruciais para acompanhar a evolução do vingamento ao longo do 

período de crescimento, possibilitando uma avaliação abrangente do comportamento da 

cultura em diferentes estágios fenológicos. 

Para a análise quantitativa, procedeu-se à recolha de 12 frutos por linha, selecionando-se 

aleatoriamente quatro plantas por linha, colhendo-se três frutos por planta. No laboratório, 

cada fruto foi submetido a pesagem e medição, sendo registadas as dimensões de altura e 

diâmetro. Estes dados permitiram avaliar o tamanho e o peso dos frutos, fornecendo 

informação relevante sobre o desenvolvimento e a qualidade da produção sob diferentes 

condições de tratamento. 

 
Figura 6 - Frutos em laboratórios para pesagem e medição 

Os dados obtidos foram tratados utilizando o software Excel, com recurso a gráficos de 

linhas e de dispersão e tabelas que ilustram com clareza as tendências observadas. Os 

gráficos de linhas revelam a evolução da percentagem de vingamento ao longo do tempo, 

permitindo visualizar comparações entre diferentes condições e identificar padrões de 

desenvolvimento das plantas pulverizadas e não pulverizadas. O gráfico de dispersão foi 

utilizado para representar a distribuição dos dados relativos ao peso, diâmetro e altura dos 

frutos nos grupos "Não pulverizadas" e "Pulverizadas", contribuindo para a perceção da 

variabilidade e para a identificação de tendências na resposta ao tratamento. Ambos os 

tipos de gráficos estão associados a modelos de regressão linear. 

O ensaio foi estruturado em duas modalidades: a testemunha, sem aplicação do produto 

(representada a amarelo no mapa), e a estratégia, com aplicação de BIOPOLIN® 

(representada a vermelho). Cada modalidade teve duas repetições. O produto foi aplicado 

em 10 plantas femininas por linha, sendo que cada linha contém em média dois machos. 
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A aplicação foi efetuada com uma concentração de 125 ml/hl, utilizando-se uma calda de 

400 L/ha, o que correspondeu a 0,5 L do produto por hectare. O equipamento utilizado 

foi um pulverizador de turbina rebocável com dez bicos, acoplado a trator, garantindo um 

débito de 400 L/ha. Após a aplicação, procedeu-se à lavagem imediata do equipamento, 

assegurando a sua limpeza e evitando risco de contaminação em futuras utilizações. A 

aplicação do produto exige o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), como 

óculos, luvas e fato de proteção, dado que pode causar irritações cutâneas e oculares 

(Plastdiversity, 2024). 

O BIOPOLIN® deve ser aplicado quando entre 20% e 50% das flores se encontram 

abertas, recomendando-se uma dosagem de 2 L/ha para um volume de água entre 500 e 

800 L/há (ICBpharma, 2022). No presente ensaio, optou-se por uma dosagem inferior à 

recomendada, o que poderá ser relevante para a análise de resultados. 

Para o tratamento dos dados obtidos, recorreu-se ao software Microsoft Excel, que 

possibilitou a elaboração de tabelas e gráficos explicativos, facilitando a análise e 

visualização dos resultados. 
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3. Resultados 

Após a colheita dos dados, foi calculada a média dos valores obtidos por planta (Figura 

6), o que facilitou a análise dos pesos, alturas e diâmetros dos frutos. Essa abordagem 

permitiu uma comparação mais clara entre as diferentes condições de tratamento, ao 

agrupar as medições de cada planta em um único valor representativo. Dessa forma, 

tornou-se possível identificar padrões e variações nos parâmetros analisados, 

contribuindo para uma avaliação mais precisa do desempenho das plantas sob as 

diferentes condições experimentais. 

Foram avaliados 3 fatores, peso, diâmetro, altura dos frutos e vingamento. 

Peso 

Com base nos dados representados no gráfico de dispersão relativo ao peso dos frutos, 

verificou-se que os exemplares provenientes das plantas não pulverizadas apresentaram, 

em média, um peso ligeiramente superior aos frutos das plantas pulverizadas. A média 

dos frutos não pulverizados situa-se em torno dos 115 g, enquanto os frutos pulverizados 

apresentam uma média ligeiramente inferior, próxima dos 110 g. 

No que diz respeito à distribuição dos dados, observou-se que os frutos das plantas não 

pulverizadas apresentam uma dispersão mais acentuada, com valores que oscilam entre 

aproximadamente 80 g e 160 g, refletindo maior variabilidade entre os indivíduos. Por 

contraste, os frutos das plantas pulverizadas evidenciam uma distribuição mais 

concentrada, com menor amplitude de variação, indicando maior uniformidade no peso 

registado. 

 
Figura 7 - Gráfico de dispersão do peso 
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Esta diferença na dispersão sugere que, apesar dos frutos não pulverizados tenderem a 

atingir um peso ligeiramente superior, a aplicação do BIOPOLIN® poderá ter contribuído 

para uma maior homogeneidade no desenvolvimento dos frutos. Esta interpretação 

poderá ser complementada com a análise de medidas estatísticas como o desvio padrão, 

que permitiria quantificar a variabilidade observada entre os dois grupos. 

Diâmetro 

Com base na análise estatística dos dados representados no gráfico de dispersão, 

verificou-se que os frutos das plantas não submetidas à aplicação do produto 

apresentaram, em média, um diâmetro ligeiramente superior ao dos frutos das plantas 

pulverizadas. A média do diâmetro dos frutos não pulverizados situa-se em torno dos 50 

mm, enquanto os frutos pulverizados revelam uma média inferior, aproximadamente nos 

47 mm. 

 
Figura 8 - Gráfico de dispersão do diâmetro 

 

Para além da diferença média, observou-se uma variação significativa na dispersão dos 

valores: o grupo das plantas não pulverizadas apresentou uma distribuição mais 

homogénea, com a maioria dos pontos concentrados em torno da média, evidenciando 

menor variabilidade. Por outro lado, os frutos provenientes das plantas pulverizadas 

apresentaram uma dispersão mais acentuada, com valores distribuídos de forma mais 

ampla, alguns aproximando-se dos 60 mm e outros abaixo dos 40 mm, o que indica uma 

maior heterogeneidade na resposta ao tratamento. 

Esta diferença na amplitude dos valores pode ser ilustrada através da observação do 

desvio padrão de cada grupo — embora os valores precisos não estejam diretamente 

representados no gráfico, é evidente uma maior variabilidade nos frutos pulverizados. Tal 
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fenómeno poderá sugerir que o tratamento com BIOPOLIN® induz uma resposta menos 

uniforme no desenvolvimento dos frutos, eventualmente associada a fatores como a 

interação com condições ambientais ou o grau de floração no momento da aplicação. 

Altura 

Com base na análise dos dados apresentados no gráfico de dispersão referente à altura 

dos frutos, constatou-se que os exemplares provenientes das plantas pulverizadas 

apresentaram, em média, uma altura superior à dos frutos das plantas não pulverizadas. 

A média das alturas dos frutos pulverizados situa-se próximo dos 65 mm, enquanto nos 

frutos não pulverizados essa média ronda os 60 mm. 

 

Figura 9 - Gráfico de dispersão da altura 

 

Apesar da diferença média, observou-se uma acentuada dispersão dos valores nas plantas 

pulverizadas, com variações que se estendem desde cerca de 40 mm até aproximadamente 

80 mm. Este alargamento do intervalo de valores traduz uma maior heterogeneidade entre 

os frutos, sugerindo uma resposta não uniforme à aplicação do produto. Em contrapartida, 

os frutos das plantas não pulverizadas revelaram uma distribuição mais concentrada, com 

menor variabilidade em torno da média, indicando maior consistência no 

desenvolvimento vertical. 

Embora os valores exatos de desvio padrão não estejam representados, a amplitude das 

medidas no grupo pulverizado sugere uma maior variabilidade, o que poderá refletir 

efeitos diferenciados do tratamento consoante fatores como o estádio fenológico das 

plantas no momento da aplicação, as condições microclimáticas ou a interação com outros 

elementos da cultura. 
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Vingamento 

Tabela 2 – Contagens frutos/flores 

 

 

A Tabela 2 apresenta dados relativos a quatro linhas de cultivo, identificadas pelos 

números 5, 10, 21 e 26. Para cada linha, é indicada a presença ou ausência de 

pulverização, bem como os valores registados em três momentos distintos de contagem 

de inflorescências e frutos (Contagem 1, Contagem 2 e Contagem 3). 

A coluna “Pulverizada” assinala com o valor 1 as linhas que foram submetidas à 

pulverização, e com o valor 0 aquelas que não receberam o tratamento. Esta estrutura 

permite a análise comparativa entre os grupos tratados e não tratados ao longo das três 

fases de observação, com vista à avaliação dos efeitos da pulverização nas diferentes 

etapas do desenvolvimento dos frutos. 

As linhas 5 e 21 foram pulverizadas, enquanto as linhas 10 e 26 não receberam 

pulverização. 

As contagens de flores/frutos mostram variações ao longo do tempo, com algumas linhas 

apresentando uma redução no número de inflorescências e frutos, enquanto outras 

mantiveram ou aumentaram os valores. 

A linha 21 (pulverizada) apresentou os maiores valores em todas as fases de contagem, 

sugerindo uma possível influência positiva da pulverização. 

Por outro lado, a linha 10 (não pulverizada) registou um aumento significativo entre a 

Contagem1 e a Contagem2, contrastando com a tendência das demais linhas. 

As linhas pulverizadas (5 e 21) apresentam, no geral, valores mais elevados em 

comparação com as não pulverizadas (10 e 26), o que pode indicar um impacto positivo 

da pulverização no desenvolvimento das inflorescências e frutos. 

A linha 21 (pulverizada) registou os valores mais altos em todas as contagens, sugerindo 

uma possível maior taxa de vingamento e produtividade. 

A linha 5 (pulverizada) apresentou uma redução progressiva ao longo das contagens, o 

que pode indicar uma perda natural de inflorescências e frutos ao longo do tempo. 

A linha 10 (não pulverizada) teve um aumento na segunda contagem (653 para 871) e 

Linha Pulverizada Contagem1 Contagem2 Contagem3
5 1 1142 740 672

10 0 653 871 846
21 1 1467 1673 1681
26 0 695 763 829
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uma ligeira diminuição na terceira (846), o que pode sugerir que, mesmo sem 

pulverização, houve algum desenvolvimento dos frutos. 

A linha 26 (não pulverizada) mostrou uma tendência de crescimento gradual, começando 

com 695 inflorescências na primeira contagem e chegando a 829 na última, sugerindo 

que algumas plantas conseguiram compensar a ausência de pulverização. 

Os dados sugerem que a pulverização pode ter influenciado positivamente o número de 

inflorescências e frutos, especialmente na linha 21, que manteve valores elevados ao 

longo do tempo. No entanto, a diminuição observada na linha 5 demonstra que outros 

fatores podem estar a influenciar os resultados, como condições ambientais ou 

características específicas do cultivo. 

 
Figura 10 - Gráfico de percentagem de vingamento 

 

Com base na análise dos dados apresentados na tabela e no gráfico de linhas relativo à 

taxa de vingamento, observou-se que as plantas não submetidas à aplicação do produto 

(linhas testemunha) apresentam, na segunda e terceira observações, valores superiores de 

vingamento quando comparadas com as plantas pulverizadas (linhas estratégia). 

A taxa de vingamento das plantas não pulverizadas registou uma tendência crescente ao 

longo do tempo, atingindo valores superiores a 110% na última observação, enquanto as 

plantas pulverizadas evidenciaram uma ligeira diminuição, estabilizando abaixo dos 

100% no mesmo período. Esta diferença, visível no comportamento divergente das duas 

curvas representadas no gráfico, sugere um potencial impacto do tratamento com 

BIOPOLIN® sobre o estabelecimento dos frutos. 

A evolução temporal da taxa de vingamento revela assim uma maior eficácia natural nas 

plantas não tratadas, embora a interpretação destes dados deva ser complementada com 

análises estatísticas adicionais que permitam validar a significância das diferenças 
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observadas e ponderar variáveis contextuais que possam ter influenciado os resultados. 

A análise dos dados relativos ao peso dos frutos revela que o grupo de plantas não 

pulverizadas apresenta uma maior dispersão dos valores, com pesos que oscilam entre 

aproximadamente 40 g e 160 g, evidenciando uma elevada variabilidade intra-grupo. Em 

contraste, os frutos provenientes das plantas pulverizadas demonstram uma distribuição 

mais concentrada em torno da média, indicando uma menor amplitude de variação e, 

consequentemente, uma maior uniformidade no desenvolvimento deste parâmetro. 

Relativamente ao diâmetro, verifica-se que os frutos das plantas não pulverizadas exibem 

também uma dispersão mais acentuada, com uma distribuição ampla dos valores. Por sua 

vez, os frutos pulverizados apresentam uma distribuição mais estreita e homogénea. A 

mediana observada nos frutos pulverizados é ligeiramente inferior à registada nos frutos 

não pulverizados, o que poderá indicar uma influência da aplicação do BIOPOLIN® na 

redução do diâmetro médio dos frutos. Esta tendência, embora subtil, poderá refletir 

efeitos diferenciados do tratamento sobre a morfometria dos frutos, exigindo uma análise 

estatística complementar para confirmação da sua significância. 

Com base na análise dos dados apresentados no gráfico de dispersão relativo à altura dos 

frutos, verifica-se que os exemplares provenientes das plantas não pulverizadas 

evidenciam uma maior dispersão nos valores, com alturas que variam entre 

aproximadamente 40 mm e 80 mm. Esta amplitude revela uma elevada variabilidade no 

crescimento vertical dos frutos deste grupo, o que pode estar associado à influência de 

fatores agronómicos não controlados ou à ausência de um estímulo uniformizador 

proporcionado pelo tratamento. 
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4. Discussão/Conclusão 

A presente análise evidencia diferenças relevantes entre as linhas de cultivo submetidas 

e não submetidas à aplicação do produto BIOPOLIN®, permitindo uma reflexão crítica 

sobre o impacto do tratamento nas variáveis agronómicas estudadas — nomeadamente, 

taxa de vingamento, peso, diâmetro e altura dos frutos. 

No que respeita à taxa de vingamento, constatou-se que as linhas não pulverizadas 

apresentaram valores superiores nas segunda e terceira observações. Este resultado sugere 

que a pulverização não promoveu um acréscimo significativo neste parâmetro, podendo 

mesmo ter contribuído para uma diminuição relativa da taxa de frutificação. Ainda que 

se admita que o efeito possa não ser exclusivamente atribuível ao produto, pode ter havido 

uma perturbação na dinâmica de polinizadores pela alteração da atratividade floral ou por 

possíveis modificações no microambiente decorrentes da aplicação. Também as 

condições meteorológicas durante o ciclo reprodutivo, particularmente oscilação térmica, 

humidade relativa e exposição solar, poderão ter influenciado os resultados obtidos. A 

variabilidade genética entre os indivíduos, inerente às plantações agrícolas, representa 

igualmente um fator que merece atenção no contexto interpretativo. 

Relativamente ao peso dos frutos, os dados evidenciam uma maior dispersão no grupo 

não pulverizado, com valores compreendidos entre cerca de 40 g e 160 g. Esta 

heterogeneidade poderá refletir uma maior plasticidade fenotípica na ausência do 

produto, permitindo variações individuais mais expressivas no processo de 

desenvolvimento. Em contrapartida, os frutos pulverizados revelaram uma distribuição 

mais homogénea, o que pode indicar uma resposta fisiológica mais uniforme ao estímulo 

externo. No entanto, não se verificou um aumento relevante na média do peso dos frutos 

pulverizados, o que levanta dúvidas quanto à eficácia do produto neste indicador 

específico. Tal resultado poderá apontar para uma ação estabilizadora da pulverização, 

sem que essa estabilização se traduza num ganho quantitativo mensurável. 

Análises semelhantes foram realizadas para o diâmetro e altura dos frutos, com resultados 

convergentes. Em ambas as variáveis, os frutos das plantas não pulverizadas 

evidenciaram uma dispersão mais acentuada dos dados, enquanto os frutos pulverizados 

mostraram uma distribuição mais concentrada. Importa sublinhar que, para todas as 

dimensões morfométricas avaliadas — peso, diâmetro e altura — as medianas observadas 

nos frutos pulverizados foram ligeiramente inferiores às dos frutos não pulverizados. Esta 

tendência poderá indicar que a aplicação do produto não potenciou o crescimento dos 
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frutos, sendo que o efeito observado consistiu maioritariamente na redução da 

variabilidade dos dados. 

As implicações agronómicas desta uniformidade devem ser cuidadosamente ponderadas. 

Por um lado, a homogeneidade no desenvolvimento pode ser desejável em contextos 

comerciais que valorizam a padronização da produção. Por outro, a ausência de 

incremento produtivo visível — em termos de taxa de vingamento ou crescimento 

morfológico — poderá desincentivar a adoção da pulverização como prática rotineira. 

Fatores como a taxa de absorção do produto pelas estruturas florais, o momento exato da 

aplicação relativamente ao estádio fenológico, e possíveis interações bioquímicas entre o 

produto e os mecanismos fisiológicos da planta continuam a ser hipóteses relevantes e 

carecem de investigação adicional. 

Em síntese, embora o tratamento com BIOPOLIN® tenha promovido uma maior 

uniformidade morfológica nos frutos analisados, não se verificaram efeitos positivos 

significativos sobre os indicadores produtivos avaliados. Esta constatação reforça a 

necessidade de aprofundar a investigação, integrando variáveis ambientais, genéticas e 

técnicas, bem como avaliando ajustes no protocolo de aplicação — nomeadamente 

dosagem, frequência e timing. A inclusão de abordagens complementares, como estudos 

controlados em condições de campo e laboratório, poderá revelar-se determinante para 

uma compreensão mais robusta dos efeitos do produto e para a eventual otimização da 

sua utilização em sistemas de produção de kiwi verde. 
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6. Anexos 

Anexo 1:  
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Anexo 2:  
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Anexo 3 
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Anexo 4: 
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Anexo 5: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


